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e O tJindo vale coan seus canteiros de miiJ.Iheirais, delimi­
ltados JPOr frcmdosas latada1s, faz de s()p'é a duas encos­

taiS wrdes, ci~eladas por telh,ados vermelhos e duas torres 
qrue assinalam as duas freguesiás. . 

A mesma hora, como em despilq;Uie combinado, explo­
diu o r~bombar dos foguetes - mas com tal intensidade 
que mais parecia uma gueJ.Ta. 

- São as festas das primeiras Comunhões - disse 
a!hgulém. 

Tão lindas as cdanças nos seus enfeirtes bmnrcos! Cada, 
um mundo a girar em sua esfera ·pequenina - da famfl.ia 
e da paróquia. 

- É a festa mais bonita! 
- Olhle qiUe houve famílias que deram 20 contos e 

outras 10, para o fogo! 
- Cada cem famílias, mil contos! 
- !Pois, mas semp:oo é melhor do que metralha! 
Mas muito melhor e mails belo seria s-e os cristãos, 

antes das Comunhões dos filihos, depusessem no altar o 
di:nheiro dos fogueJtes para ajuda de dois caseiros pobres 
que, nas ll."eferidas aldeias, estão a construir as suas càsi­
rillras com tanta lruta e sarcriffcio. Nunca mais as crianças 
esqueceriam ... Este ~esto fraterno e cristão daria beleza 
là .sua vida i'fllteira. 

'.Aillém dilsso, não estâ certo que os adultos - por mo­
tivo duma '!primeira Comunihão - façam e gozem a festa 
como sua, roulbando-lhe o S'entido, a beleza e o encanto; 
. e .o .que é mais grave ainda, desvirtruando a Mensagem pura 
e sirrrilples uo Ev.ange~ho. 

8 Que Jbom se todos nós a-prendêssemoo a entrar no 
mundo das arianças ... ! 
Verd~eiiro Paládo de .Orlstal! ·É 'tudo puro e transpa­

renlte. Não há lalbirillltos. Tod:aiS as a!Venidas de buclho levam 
a uma fonte- e esta vem dum regato. 

!Deixemos saltitar a â·gua de pedra em pedra - em 
risos com-as <(lgotinhas» de sol! 

Nunca ponhamos terra para regar a nossa horta. 

Recordo, com tristeza, algures, um Dia Mundial da 
Criança: 
Os adultos despacllarrum as crianças, à pressa, com 

uns patCObes de bolos e rtebuçados... A seguir, · banquetea­
ram-se e fizeram farra toda a noitte, à saúde dos meninos. 

Pagão e diabólilco! 

e Ele (não d~go o nome) é uma criança encantadom! Tem 
lciniCo anos. A mãe não saibemos .bem o qu:e faz. Vemos 

que o filho fi.lca muito triSte q:uamlo ela o vem visitar e se 
vai ... 

Hã qualquer· coisa no seu mundo pequenino-grarrâe 
que nos escapa. Uma sede de tern'Ul'a nos seus olhos de 
azeiton~! 

Muitas vezes, depois do .allmoço, quando vamos tomar 
1caf.é ao nosso bar, ele põe-se a meu lado e acompanha-me. 
Antes de tomar, dou-lihe sempre três colherinhas. Ele sabo­
reia, de olhos semi-cerrados, nlllm encantamento. Tomo o 
resto tentando merglrllh.a.r o meu ccxração no seu mundo in­
fanül - tão sedento de alfieoto. 

Continua na quarta página 

Fai um pedacinho ele tarde 
feliz que roubei ao seu des­
canso, no reg:rlesso de um re­
cado meu. Na véspera, um te­
lefonema convocara-nos, quan­
to antes1 ao seu restaurante, 
a buscar um.a remessa de ba­
caihau. Pelo seu velho <mome 
d1e guerr~l)), com que muito 
simplesmente se apresentou, 
sabia ~â ao encontro de quem 
ia. O que lllãlo sabia é · que ia 
também a:ohar o 1Fernandinho 
que, !hã meses, me dissera res­
tar trabalhando com um Ra­
paz que fora do Tojal, mas 
cwjo nome autêntico, então, 
me não revelou a sua identi­
dade. 

Tivemos, pois, um pequeni­
no 'encontro de família que 
agora partilho com a grande 
Família, sabendo, como sei, 
quanto os nossos Leitores se 
regozijam com os passos feli­
Z O.:i dos nossos Rapazes. 

O :António AJ:varo foi emi­
grante ID.'a Holanda. All traba­
lhou duran.te anos com sua 
mulher e ambos conSeguiram 
o 1pé-de-mJeia que lhes permi­
tiu regressar com a certeza de 
um andarzinho seu e o sufi­
"ciente para ·poderem !l'elançar­
-se ào trabalho. Com!praram 
aquela loja perto da Tapada 
das Mercês, melhoraram-na 
muito e ei-Ios, de manhã à noi­
te, sem horário de trabalho, 
granjeando o pão. P~r isso, na­
quela tarde, Ilhe fui perturbar 

Quantos pals 

-vegetando 

nos bairros 

da lata, nos barredos 

- cuja miséria ainda 

não lhes teria 

ofuscado ,o 5entido 

da Paternidade, 

gostariam de sabo~ar, 

nas areias finas 

da praia, 

a santa alegria 

destes seus filhos 

- cu~o tecto é, hoje, 

·a Obra da Rua! 

, 

E FAMILIA 
o repouso :que, nas horas mais 
mortas do meio-di~ ele toma 
para suportar depois a seroa­
da :que vem . 

o Femandinho foi ali parar · 
pelas mãos do Eurico. Este 
foi de Paço de Sousa e tem 
um instinto refinado para des­
cobrtr gaiatos no pandemónio 
da grande ·Lisboa; e o dom ma­
ravilhoso de fomentar a unida­
de 1entre eles, com fundamen­
to no passado comum. Eurico, 
no seu posto na Baixa Lisboe­
ta, é um reentro onde se cru­
zam Rapazes que passaram 
pelas nossas 'Casas; onde sem­
pre 'é proválvel saber-se do pa­
radeiro de algum que há mui­
t-o p erdemos de vista. 

Neste jeito, conheceu, não 
sei ·como, o .A!Iltónio AliVaro. E 
ao Fernanditiho - que esse, 
sim, acompanhou de pequeni­
no - não deixou de o seguir. 
E agora o encaminhou para 
junto desse i·rmão mais velho 
que, como tal, o recebeu. Cons­
tatei isso mesmo com muita 

· alegria; e só desejo que o Fer­
nando, na verdura dos seus 
vinte anos, compreenda que 
pode ser ali não tanto um em­
pregado como iUm membro da­
quela família trabalihadora on­
de, do bem.,Comrum, poderã ele 
colher o seu !próprio bem, as­
sum.fndo responsalbilidades, ICO· 

laborando na medida dos seus 
dons. 

Todos estes Rapazes Uve-

ram e deram-nos suas dificul­
dades nos seus tempos de mo­
ços. !Ao sairem de ao pé de ,nós 
deixar~-nos inquietação sobre 
o 5\eu ífururo. Por isso mesmo, 
maior é agora a consolação 
que nos t razem, a força que 
nos dão para -suportann.os e 
SU!Perarmos os problemas semr 
pro nascentes entre os que po­
voam nossas Casas em idades 
de crise JComo as que eles jâ 
ultrapassaram. Garantem-nos 
que vale sempz,e a pena espe­
rar e que ninguém semeia em 
vão se o tfaz rectamente inten­
cionado e, mais ainda, se ~m 
nome de Deus, o único que é 
Pai e de Quem toma tazãO 
de ser a nossa paternidade. 

Mas não foi só asta · conso­
ladela nestes últimos dias. 
Carta de Bre!men traz-nos no­
ticias ftrescas do Zé fFel"l'eira, 
sobre o que tem sido a sua vi­
da por lã 1e 10 q~ne ele pensa 
que vai ser por cá quando, 
dentro de meses, voltar à Pâ· 
tria: 

«Viver num século como () 
presente e por companhia diá­
ria ter Pai Américo durante 
1 O anos, é muito mais instru­
tivo e educativo (e não muito 
difícil de transpor para o quo­
tidiano) do que doutrinas 
actuais que lavam povos de 
brandos cos1mnes a declaradas 
greves sel:vagen.s que ar.nd· 

Cont. na 4. • página 
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notílios · 
da [onferênliu 
de Pa~o de Sousa 

• Pela idade, pela solidão, por ca· 
rêndas materiais, já 1he botamos 

a mã'O há uns meses. Um problema 
da teryeira idade. ·Está, .pois, abran­
gida pela pensão social, que reque­
remos oportunamente - mas ainda · 
não ohegou. Se fosse estar à espera 
- como sucede noutras .pensões -
bem morreria de doença, de iome I 

Íamos ·para sua casa, mas adian­
too-se e vem ao nosso encontro I ·Faz 
pausa no sopé de . wm singe~o cru­
zeiro de granito qtue, nootros tempos, 
ao longo dos caminhos, eram lugar 
de me~ditação em vias-sacras. 

.Geme então as suas dores, aos pes 
da Cruz do Senhor - Defesa dos 
croci;ficados: 

- Diz o medeco q'é dos nervos ... 
São os_ anos, o caruncho... Deus 
m'ajude! 

!Naiq'Uele Monte . do Calvário owvi­
mos . .. , sem dar :fé dos passantes. De­
•pois, oom a bolsa quente, ela segue, 
coxeando, para casa - que dali se 
!!!Vista coono nwma cascata! - a.rras­
tando a sua cruz como pode e sa'be 
- como muitos 4e nós outros jaanais 
cons~iriwmos! · - oheia de pa-ciên­
cia, l"esitgnação e santidade! 

• Aquela ViÚiva de mui!Jos filhos 
doentes mentais - que aju·da­

mos há muitos anos - e que deixou 
de estender a mão na iVia púhlica, 
após o benofído de d1:1as pensões, 
arrancadas a ferros ! , que l!he 4ão o 
mínimo de sulb'!istência - revela-nos, 
. com naturalidade, dirramos sem dor!, 
as peripécias a que f.oi obrigada para 
a· junta mêdka confirunar, n'O Porto, 
a inca'paoidade dos filhos, em fun· 
ção dos respeotirvos suhsídios! 

C01m.o ela é, de facto, uma das 
Sem-voz, friza:mos as picuinhas de 
cento .regu•lamento qu·e tortura cida· 
dãos doentes e oolide, mesmo, com 
a idoneida~de de autros departamen­
tos de saúàe dficiais - onde jazem 
palcientes incurálveis até ao fim do 
seu cailvário. 

• •Era 'Vendedeira ambulante. Ghe-
·gou a ter um veioUJ.o! Mas, um 

dia, surge t.lllila doença - s01m:ada a 
outras, congénitas, - e é :0 desca­
labro! 

Entretanto, SJ}arece de saquita na 
mão, vestida .de· dó - como uma 
ViÚiva. Conta a sua história, serena­
mente. Não disse turdo. 1\:ão rpuxá­
mos por ela... ÜUJVimos só o que 
adhou por bem dizer, tudo emoldu-

rado num sorriso per.manent~, qual 
:p<rova de que a'lgo de anormal su­
bsiste - mesmo sem àiagnóstioo mé­
dico. 

- 'stou farta de gastar dinheiro 
em I'll!IMdios!... Preciso da vossa 
ajuda ... 

Mostra UJina data de receitas! 
- 'tá a ver!? Não a.ganto andar 

por lá, na volta, com as miudezas! 
·E, adei, já não tenho nada de nada 
p'ra vender ... ! Tudo s'acabou! 

!Mais um problema, em nossas 
mãos! 

IPAIRTILHA Oeiras, <<migalhi-
nha de Agosto»: 100$00. Amílcar e 
Júlio, de algures, entregam cinco 
contos mais um, de passa-gem por 
Paço de .Sousa. Assinante 27'385, que 
assina «Uma lisboeta», volta agora 
oom generosa · presença «para ajuda 
dos casos mais prementes e urgentes». 
Uma r~messa, sim;pática, de Mem 
Martins. Assinante 25660, de Vila 
Nova de Gaia, manda um cheque 
e ·deseja salber se o dito ®egou -
.para <<ter a cetteza de que a minha 
parti~ha não é inútil». Já aliviou ne­
ce~dades! Do nosso Elísio: 300$00. 
Toma lá um xi coração. Outro ohe­
que, pela mão de um «Casal de Avei· 
ro» - que deseja «conservar o ano· 
nimato». Esta é a procissão dos Anó­
nimos! Mais uma cara oonhecida -
e amiga - leva no coração uma 
«pequenina quantia (mil escudos) 
para lbma Viúva muito pobre fp~o­
messa que fiz). Tenho agora menos 
disponibilidades e peço oraçÕeS>>. 
Levantemos os ol!hos ao Céu ! 

fEro nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

! úlio Mendes 

Paco de . Sousa 
•• • , • • '1 

. . . . 

MJOMJEJNTO AGIRtA:DA \ÍEL - O 
nosso Lit<>, o mais pequeno da 
nossa Aldeia, andou a gritar <<Viva o 
!Benfica!», no domingo à noite, fas­
cinll!do . com a !Vitória do Benfica! É 

claro, todos os <<'Batatinhas» parti!Jha­
ra.sm da alegria do Lito. 

V1ERÃO - Não há dúJvida, temos 
aguentado U!Ill Verão morno e chu­
·voso! No -entanto, a nossa piscina 
•continJua a ser . ·palco da !U:egria dos 
mais pequenos.. . e dos maiores. Ao 
fim da ta:rde, depois das '18 'horas, 
todos se encaminham para a banhoca 
com muito entusiasmo. 

FÉR1AS - Falar de férias é falar 
de ;praia, uma vez que as gozamiQs 

à beira-mar, em Amuara (Vila do 
Conde) . 

J·á partiu o quarto turno. Alegria 
para iQ que vai, tristeza para o que 
regressa! 

. As :fiérias sã'O Uiml consolo wara os 
trabalhadoces-estudantes, •par!l todos 
a.qtU.eles Jqllle, durante o ano, se dedi· 
~m ao tralballho e ao esrudo. 

IBAT.OS - Eles são um primor! 
Assim como os nossos <GBatatinhas», 
eles têm o seu oh.elfe ique lhes indica 
o caminlh'O. IÉ o maior, entre os seis, · -
qtUe serve de pai. 

A propÓsito: ISe nós tivéssemos l.lliil 

pai OlU <pais em perfeitas condições ... , 
talvez não holllvesse tantos rapazes 
nas Casas do Gaiato ... 

!DESPORTO - tDe 27 de Agosto 
a t117 Ide !Setembro participamos num 
tJorneio organizado por uma colec­
tividade local. 

Os nossos atletas, entre um grupo 
de 60, venceram a prova de 6.000 
metros. 

Como, entretanto, chegou o Alvaro, 
é de crer que os nossos rapazes con­
sigam mais ihrillharetes, nootras pro­
vas. Dirronos, a seu tem·po. 

Fernando Süva 

1111111111111111111111111111 

OBRJAS - Já anteriormente vos 
tí.n!hamos falado de um casal, que 
veio passar quinze dias a nossa Casa, 
llljll1dando em nossos trabalhos. Re­
sumi.m.os um pouco, quanto a eles e 

às suas qualidades. Resta juntar que. 

o .Q1.arido, arem de nos ajudar n~ 

carpintaria, sabe o indispensável de 
electri'cista, 
cando com 
na nossa 
de férias . 

é .Engenheiro, provo­
isso algumas a'lterações 

rotina diá>ria dos temiJl·os 

'Foi a construção do novo sistema 
de arqoocimento de água a lenha, su-.. 
:bsti'tuindo assim o termo-eléctrico q;ue 
exercia essa fu'llção, e que além de 
gasllar muita electricidade, fornecia 
menor área de água quente. IA 
construção do novo sistéma de aque­
cirnen'to de água é wm plano deste 
senhor que, como atrás se diz é 
·Engenheiro, e foi posto em funci~na­
mento com a a,jluda de alguns dos 
nossos ra·pazes. 

.Durante alguns dias estwemos 
ocupados co.m a realização deste tra· 
tbaliho, que só se deu por conoluído 
e experimentado no último dia em 
que tivemos o sr. Engenheiro e a 
mulher entre nós. Não foi em vão que 

O desporto ocupa os tempos livres de qUalquer uma das nossas Comunidades · 
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Füha do M eno - que foi da Casa do Ga~to de . Paço de S()~a- e da Emília. 

eles esti<veram, estC?s dias, ocupados 
com· este traiball.bo. Conseguiram rea­
lizá-lo e com sucesso. Paraibéns! ... 

· [)ESP!EIDIDA - Muito rápidamen­
te passaram os quinze dias de férias 
qiUe este joverru casal decidiu passar 
connosco - ajudando-nos - e nós 

·gostámos de o ter entre nós. Que lá 
na sua casa, perto de Porto de Mós, 
saibam que ficaraan aqui muitos ra­
pazes desejosos que voltem, pois a 
sua passagem, por nossa Casa, dei­
xou-nos umas pon~as : de saudade. 

Entre vós leitores, esperamos que 
algum casal mais ousado se decida 
a seguir o exem;plo deste - que 
!ll'liUito ·nos honrou com a sua presença. 

.AJGRJiCUiL 11U.RA - A nossa agri­
oo1tuva não tem sOfrido grandes al­
terações, neste Verã'O. A fruta conti­
OIUa a ser o «',P'Tato ~or•te» dos nossos 
.trabalihos e, também, das nossas . re­
feições. As maçãs já se comem, as 
peras só ternos as de Inverno e os 
pêssego!! já se foram! Também as 
uvas já estão cO'loridas e excitam a 
gula de ·alguns mais atrevi.dos. 

10 milho foi despontado e desfo· 
lhado; e, a~gora, esperamos que se­
qu<e pa:r.a. SIPanharmos a espiga. É 

um tralbal!ho árduo, o cultivo dos 
nossos millheirais, sdbretudo nos dias 
de sol e calor, em que o suor, mis-

turard'O coon a poeira, nos faz U!llla 

comichão inc-oonoda.tiiV'a. 

NOIVOS - Quase todos os meses 
aparecem caras novas, ean nossa Ca­
sa! O ú1timo foi o Jorge, de An­
-gola, com 16 anos e est::udante· no 
7 ;o ano de escolaridade. 

É sempre bem a.colhldo um «:no­
<vo», em nossa Casa; um acO'llhimen'to 
parecido com o ·nascimento de mais 
wm. me.rnihro JlO sei'O de u:ma faanflia. 

.Pois que o Jovge veja um lar -ean 
nossa Casa - que agora tamhe"m 
é SJia • 

SUBSTI'DU1ÇÃ.'O - O sr. Padre 
Horácio :fez uma peregrinação a Ro­
ma, durante dezassete dias, com três 
dos nossos já casados e mais direc­
tamente ligooos a nossa Casa, e ainda 
<YUtro rapaz C)llle é chefe dos traba­
lhos e deles faz a distribuição pelos 
rapazes. 

Durante o tempo em q;ue ele estev~ 
!fora, foi substituído pelo sr. Padre 
TeLmo e Padre Moura, da nossa Casa 
de Paço de Sousa, para nos orienta­
rem nos di~ dll" sua ausência. 

Que eles tenlham feito uma boa 
peregrinação é o que desejamos, 
assim como os que terihaan qrue fazer 
alguma viagem l<mga, ou uma pe­
regr.Wrração idêntica . 

Ch-équito Zé 

Partilhando 
Cheguei ontem, à tardinha, a 

M-iranda do Covvo. Aqui o ber­
ço da nossa Obra! Mal saí da 
carrinha, o Tonito chefe 
maioral - apareceu para me 
•cumprimentar. E me orientar, E 
também me dar contas da 
Comunidade a ·que pertence 
e preside - na ausência do 
seu P.e Horá!cio. 

A noi.te, após o jantar, avi­
sa que dois pequenos não es­
tavam na mesa e pwgunta se 
sabiam deles. Alguém levanta 
o braço e diz: - Eles cllsse:ram 

que i.am !iugir e se eu queria 
ir com eles ..• 

A época de Verão é propí­
cia a fugas. Um deles era 
vendedor d~O GAJATO. na 
Beira Baixa, onde nos en­
IContramos, hoje, nesta missão 
de diVllllgação da nossa vida 
atraJVés do jornal. E, aqui mes­
mo, aos ptés da maior serra de 
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Saifb:am tddos os nossos Ami­
gos que andamos, há bastante 
tempo, a remodelar as nos­
sas casas na A1ldeia de Pa­
ço de Sousa. É ua;na luta cons­
tante para podermos ter tudo 
mais ou menos limpo. Quan­
do ohégamos a uma ponta, rte­
mos que recomeçar na outra! 
E os vossos contx1ilbutos aju­
dam a levar a cabo as emprei­
tadaJS. 

[).e Aveiro, ~50.000$ para nós 
e para o Calvário. Adélia F. 
F-reitas com pedido de orações, 
6.ÓOO$. Todos rezamos pelos 
nossos benfeitores. Mcina Fer­
lfeira, 7.000$. Marria Júlia, da 
capital, 10.000$. Assinanrte 
26543, 5.000$, para comparti­
lhru:- connosco o aniversário do 
seu caJSacrnepto. Uma Maria, de 
!Espinho, deixou no Espelho 
da Moda 10.000$. Uma Amé­
lia, do Porto, com 500$. Emf­
tia F. Graça, 1.500$. Por alma 
dos seus queridos faletcidos, 
2.000$. Assinante 2'4025, 200$. 
M. Pai1lrída, 25.000$. Da Rua 
do Bonjardim, Porto, 100$. J o­
sé Brás, 850$. Seminário das 
Missões, 500$. Um casa1 de de­
saldja.das de Angola e que 
a1gora já · vive melhor, 4:500$. 
Uma presença de Nisa com a 
sua prrimeira pensão: 4.500$. 
Uma · anónima, 150$. Não 
sei · de onde, outÍ'a pensão de 
sobrevivência: 2.408$. São po-

Portugal, escrevo estas linhas. 
J.Jevanrtálmo-nos muito .cedo, 

com as estr,elas ainda no céu. 
São quaitlro horas de oaTrin'ha, 
a andar por estradas boas e 
máls, no meio de setTas · com 
pinlheirais e nevoeiro. E o sol 
acalba por nascer quandp des­
rceinos para um vale, daqueles 
!bonitos, já longe da nossa Ca­
sa. <<Fadigas» - o malis vel'ho 
rlos vend~ores - é o meu 
dcerone: - Agora vire à di­
reita, agora à esqu~rda. Eira a 
segunda. vez que eu vinha àtS 
Beirras. 

!Neste momento, andam eles 
,pela cidade, vilaJS - e a'ldeias 
onde os deixámos a ohamar a 
aten:ção das pessoas para o 
Bem que há no mundo. Eles 
são já uma partte desse Bem. 
!Por eles é que o jornal sai à 
rua, para logo entrar na :casa 
.e vida de quem o recebe bem. 
!Eles o fazem, entregam e moti­
vam. E vós o recebeLs e os 
annais ainda mai:S ... 

Aquele pequenito, mu,laninho, 
que ficou sózJinho, no Fundão, ' 
a distribuir os seus jornais e 
os do colega que fuigiu ontem, 
não é .razão para b estimarmos 
ainda mais? 

!São estes os casos - par-
. ·celas da nossa verctade - que 
vamos escrevendo com alegrias 
e dores, ao mesmo tempo. Ho­
•je, aqui, delbaixo dos ramos de 
umas ti'leiTas fresquinhas, ao 
lado do cemitério da Covilhã; 
en'qua:nto espero por eles, para 
o regresso a nossa Casa, em 
Milr'anda do Corvó. 

Padre Moura 

bres a ajudar outros pobres. 
Parede, a mesma quan·tia, pelo 
mesmo motivo. Temos, depois, . 
Brás Pinlhei·ro com 300$. Avó 
de :Sintra, 5.000$ com muito 
carinho, como só as avós o 

,. sabem dar. De quem pede ora­
ções pela. f~lia, que lwPuta. 
em terras distantes para o 
sustento dos seUIS, 1.000$. Che­
que 239094 sabre a Caixa G. 
de Depósitos, 18.000$. Mais 
20.000$ . .A!lda Velez, de Fel'1fei­
ra do Zêzere, pede . desaulpa 
jpelo imerregno e manda 5.000$. 
Um anón'imo, com desculpas 
pela insigni!ficância, 500$. Uma 
mãe, de Avanca, em acção de 
graças pela foimarturra do fi­
lho, 20.000$ . . Lama R. Girão, 
10.000$ . . Anón:irmo, do Porto, 
2.500$. M. L. C. Peixoto, da 
mesma cidade, a mesma quan­
tia. 5.000$ de quem anda mui­
to triste, mas quer que os nos~ 
sos repazes fiquem wlegr.es e 
felizes. R. A. Fontes, 100$, 
com muita pena de não poder 
mandar mais. Por a fi·lha ter 
arranjado emprego, 1.600$. 
Abrantes, 2.000$ Empregados 
do B. B. I., 45.000$. Mais uma 
'Carta de M. F. Alves pedindo 
d.escultpa por faltas de presen­
ça: 2.'500$. Por alma de José 
A. Bastos, Teresa Pinto, José 
Monteilro e Ana B. Monteiro, 
30.000$. Empresa <<Majora», 
jogos para os nossos pequeni­
nos. ViútVa de José Portela, 
1.500$. · Mais 5.000$ de uma 
mãe, do POFto, arfltta com a vi­
da de seus .filhos. Ainda da cida­
de invicta, mais anónimos: 100$, 
mai1s 500$, mais 25.000$, mais 

Correspondência 
de Família 

O ,postal Uustrado mostra .a 
zona do Barredo (:Porto). E o 
texto diz as-sim: . 

<<foma sobre ti mesmo a 
culpa dos males que afligem 
o nosso tempo; e repara, fa-
2jendo hoje todo o bem que 

· puderes às classes chamadas 
baixas - tão altas e até mais 
altas do que tu!» (~ão dos Po­
.bres- Lo vol.) 

Quem melhor do que eu 
para compreender esta Dou­
ltrina? Teoria e prárt:i·ca! 

Segllle vale do correi ·J para 
os Pobres. · 

Só aqui soUJbe que, com três 
anos de idade, não tive vaga 
na Tutoria - mars aJColhimento 
na Casa do Gaiato de Paço 
de Sousa! 

Hoje, com a iVida em situa­
ção de impasse ... , espero dias 
melhores! Ou já nasci para 
isto!? OLho .para a minha filha 
e di,go-lhe: 

-Herda o que quiseres de 
mim, meno~ o · sangue vadio, 
maltês, vagabundo ••• ! 

FeHcidades para todos! Um 
abraço am-igo do , 

~ EUsi<»> 

230$ e ainda 8.500$. De Unda­
-a-Veltha, 2.500$. No nosso Lar 
do Porn:o, muitas presenças: 
Is~urra Correi'a, 300$; Eduardo 
Silva, 500$; outro tanto de Ade­
Uno Gonçalves; o dobro de An­
tónio B. Costa; mais 900$ de 
uma mãe de Ermesinde e 100$ 
de seu filho. Mais 250$ e mais 
500$ e mais 1.500$. H. M. F. 
B., de AIVeiro, 1.000$. Para um 
gaiato, que poderia ser um de 
nós, 1.000$ e mais 1.000$ com 
abraços para toda a Família 

Gai•<l:ta. Helena Cunha, por au­
mento de vencimento e retro­
a~cmvos, 14.000$. Del!fim Almei­
da, 5.000$. Nossa Amiga já an­
ltliiga, 100$. Maria de Fátima, 
paJra que Deus ajude todas as 
crianças do Mundo e não per­
mita que safiram, 1.000$. Ou­
tra anónima, de Espinho, 500$. 
Mais o ddbro de du8!s irmãs 
'cinfanenses. Maria José, 2.000$. 
Hotel ·Imperial, de Alveiro, 
5.000$ e muito carinho e sem­
pre muita alegria nas ofertas. 
Mais 5.000$ de M. B. Teixeira. 
De Baguim, 1.000$. Funcioná­
rios do Departamento da In­
dústria TêxtH, 11.540$. Empr.e­
sa de Malhas S. Jorge, 10.000$. 
Joaquim Gomes, de Vila do 
Conde, 1.500$. Rogério Simões, 
para qu~ a nossa Obra conti­
nue a seguir o pensamento de 
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:Pai Américo, 5.000$. Uma gran­
de Amiga da Obre da Rua, em 
Ermesinde, 10.000$. Mealheiro 
da Escola. de · Condução Viima­
ranense, 7.987$50. Novamente, 
de Ermesinde, por mão de Ar­
ménio Ramos, 2.500$. Por alma 
do assinante 7193; 1.500$. Uma 
senhora da Rua de Cedofeita, 
por intermédio de um nosso 
.Amigo de !Ermesinde, mais 
500$. Alunos da 2. a classe da 
!Escola Primária de Oeia, pro­
dUJto de algumas ~oseimas, 
que deixaram de comer duran­
te uan niês: 480$. Aida B. Pei­
xoto mais 6.000$. Por internné­
dio da amiga Rosa, de Ovar, 
4.000$. Mais 500$ do assinante 
2'5081. Pensando no nosso se­
meÍihante, Deus pensa em ·nós. 

Fernando Dias 

Aqui Sa01odães 
~ . !Não demos férias no Jar-

dim Infantil. As Educado­
ras ausentaram-se para um me­
recido .repouso, mas recorre­
mos aos tempos livres dos es­
tuldanrtes, que nos vieram aju­
dar. C~>ntinuamos, po~s, a re­
ceber os pequeninos por amor 
deles .e dos pais. Sabemos que 
as crianças têm mais atençpes 
no Jardim e i'sto é uma força 
:paJra fazermos os maiores sa­
<eriffctos. A dbra nasceu por 
amor deles. 

É verdade que os pais fi'cam 
mais desembaraçados para os 
seus tralbalihos domé.St~cos, ou 
a!grícolas; todavia, temos pa'l'­
ti:oularmente diante de nós as 
!boas maneill"as, a educação, a 
alimentação adequada e o bem-

. ~estar das crianças. 

No Jardim Infantil , não hou­
ve f1ériws. Mais despesas? Mais 
preocupações? - Sim; mas es­
peramos tamlbém llliill maior 
aproveitamento social e moral 
no dia d.e amanhã. O que se­
meamos, pode não tdhegar a 
nascer; mas, o mais ver­
dadeiro, é que nada ltere.Il).OS 
se .por nada nos interessarmos. 

~ Vão aparecendo Amigos 
do Jardim.. Do Caramulo, 

dois contos a indi.ICar que era 
para as férias. O Porto estev.e 
presente com •5.000$, mais 
500$, mais 1.000$. Chegaram, 
também, aLguns a quem damos 
o nome de padrinhos. Desta 
IVez quatro a 2.700$ cada um. 
Acertou-se que para ser padri­
nho ou madrinha, era preciso 
dar 450$ por mês, dmante 
meio ano. Esta importância 
corr.eSJ>ondia ao abono de fa­
mília que .os pais dão. Agora, 

. porém, já passou para 550$. É 
só isto que se exige para to-

. das as despeSaJs que as arian­
ças fazem no Jardim. Não qu~e­

·,remos louvores nem agradeci­
mentos, mas desejamos que as 
rfa'm..fl.ias comipr,eendam o sim­
bolismo da cooperação e nos 
teonfiem os seus filhos. A quem 
tiver dois, ou mais, em idade 

· de frequentar o Jardim, só dá 
a col'a!boração para um. O ou­
tro, ou os outros, 'terão madri­
nhas generosas que apareoem 
no fim do mês. 

~ Palra a construção do Jar­
dim Infantil foi preciso 

recorrer a vários processos que 
tocassem os coraçõ~s. e CO'n­

seguirmos o ilndispensável para 
a obra. As respostas vieram ge­
nerosas: em dinheiro, selos 
usad'Os, dtversos objeotos e 
IUlllla. lilbra em ourro, que foi' 
sol'lteada, a seu tempo, tendo 
sido contemplada a sr ... D. M. 
Pinto, de Li:sboa, que voltou a 
oferecê-la. 

Vamos sortear, novaanen:te, 
a lilbra em ouro. Desta vez, 
não para o Jardim Infantil, 
mas para este colaborar com 
outra abra de grande allcance 
social e firmar assim uma ver­
dade: os pobres pod$ll ajudar 
outros pobres. 

No fim., estamos convenci­
dos que Samodães, com todas 
as suas obras, vai tirar pro­
veito desta participação. Damos 
!hoje, para !feceber amanhã. 
Aqueles que há vários anos, 
m,esmo sem conhecer Samo­
dães, começaram a dar-nos as 
mãos, vão pedir, na volta do 
correio, os bilhetes da libra em. 
ouro. Se assim não for, em 
Outubro levamo-la ao Banco.· 

Obrigado. 
Padre Duarte 

Autocons~rução 
Nós ou'Vimos a breve inter­

venção ~e um homem público 
do meio rural nortenho, que 
fazia, im:plí'citamente, a vee­
mente apologia da Autocons­
trução, contrapondo-a às flo­
restas de cimênto que já inva­
dem, tamlbém, pequenas e gran­
des 'l.lrl>es do interior, com to­
das os prdblemas daí ineren­
tes. 

'Sendo aquela zona rural de 
pequena indústria, de traba­
l'hadores do sector primário, 
ele disse que não há nada que 
!Ohegue às casaJS unifamiliares 
ou geminadas, com seu jardim, 
quintal e capoeira para auto­
consumo, tr~tadoi pelo traba-

lhador e seu a~gregado (o bife 
já está a eerca de 1.000$00 o 
quilo ... ); todas as vantagens e 
virtudes pedagógicas para a 
Família - e riqueza parra a 
Nação. 

Que oportuna acção, muni­
cilpaHsta, seria lotear, com o 
mínimo de ililfraes·tlru'Íluras -
e a preços económicos ..:..... mon­
tes e montados desde sempre 
incultos! Seriam mais rentáveis 
qoo a mato e lenha... Diminui­
riam a pl'OOU'l'a de habitàção · 
soeial e - falamos do interior 
norte - motivariam, ainda, 
maLs acçõ~s de . Autoconstru­
çâo! Quando se analisará, . se.:. 
riamente, este ponto qúe -di-

ri:a Pai AmlériiCO - seJ.1ia outro 
ovo de Colombo? 

As ideias eXiprressas por aque­
le homem bom - de sentido 
1humaniÍISta - estão na linha 
filosófi'ca da Autoconstrução. 
IFolgamas por os responsáveis 
locais eStarem a abrir os 
olhos para o País ·real. É ne­
cessário, porém, descerem to-_ 
dos ao l"és-do-clhão para que 
haja mais e mais deles moti­
vados para o .problema da ha­
bitação dos meios rurais ___, 
com realidades diferentes dos 
grandes meiós Ul11banos. 

Quando se a~tingir esta me-
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Seus Caminhos 
de 

,., ·sao Esperança! 
Nunca howve homem que res­

peitasse os outros como este 
Homem- ]1ESUS CRISTO! 

Para Ele, o outro é sempre 
riwis e melhor do que aquilo 
a que ~ndem reduzi-lo as ideias 
recebidas de fora, mesmo que 
vindas de Sábios e Doutores. 
Ele 'IJê sempre no outro que en­
contra, um lugar de esperança, 
wma promessa viva, um extrao~ 

DOUTRINA 
e IA CarMade não se apai-

:xm~a; coanpadece-se. Se­
~gue de muito pertin'ho os 
golipes que o nosso ibO'Ill 
neus lança, por vezes, no 
regaço de certas famílias e 
assooia-se a elas, padecendo 
astJé ao fim. 

e As horas de gozo imen-
so de Y.icente de Paulo, 

tamanhas que ainda não ter­
minaram, foram vividas em 
minutos e segundos, no re­
gaço da miséria alheia, den­
tro dos muros de Paris. 

e E essas horas são nos-
sas, eS!peram-noS: Na tra­

peira do voSISo prédio; o vi-
2Jirrho em frente; aquela· fa­
míUa que mora é:m. baixo-· 
tudo horas de gozo infinito 
em alpelos vivos à tua cad­
dade. Goza assim a vitla ... 
amando. 

e Senhor! Que eu saiba 
sempre pegar na vida 

dos Pobres com jeito :e com 
nm:ito amor, assim como 
quem abraça cibórios de Pão 
Vilvo, re~tinho ao coração!. 

e Os ricos, se qui:sessem, 
podiam, pela Caridade, 

conquista'l" o Oéu em bata­
Lhas de flores, sem v·iolência 
nem penitência - caminho ' 
dos pobnes moli.aJis. 

dinário possível, um ser chama· 
do - para além e apesar de 
seus limites, pecados e até cri­
mes - a · um futuro to-do novo. 
Aconteoe-Lhe mesmo discernir aí 
algumas maravilhas seoretas, e 
G soo contemplação mergUlha-O 
em acção de ·graças. 

JESUS NÃO DIZ: - Esota 
mulher é leviana, frívola, malu­
ca, es.tá marcada pelo atavismo 
moral e religioso de seu meio. 
Numa paJlavra: é mulher! Ele 
pede-lhe um pauco de água e 
mete conversa com ela. 

JESUS NÃO DIZ: -Aí está 
wmXl pecadora pública, uma pros­
titwta mergulhaJda na lama do 
vício. Para Ele, ao contrário, 
esta mulhe.r tem mais possibili­
dades para o Reino de Deus que 
taT/Jtos a viver amarrados à sua 
riqueza ou embuçados na capa 
da, sua virtwde e do seu saber. 

JESUS NÃO DIZ: - Adúl­
tera: eis tudo! Ao invés: «Eu, 
rvão te condeno. Vai. Não tornes 
a pecar». 

JESUS NÃO DIZ: - Aquela 
que me •tocou no manto, é wma 
histérica. Mas es<:wta-a, fala-lhe, 
cura-a. 

JESUS NÃO DIZ:- Esta ve­
lha que mete a sua oferta na 
caim, para as obras do Templo, 
é uma supersticiosa. Mas diz _que 
ela é eXJtraordinária e que seria 
sumariamente bom que outros 
imitassem o seu des prerodimento. 

JESUS NÃO DIZ: - Estas 
crianças não passam de maltra­
pilhos •da rua. Ele diz: Deixai­
-as vir a Mim e não 'as impeçais. 

JESUS NÃO DIZ: -Este ho­
mem não passa de um funcio­
nário ·nojento que enriquece, 
adulando o poder e sugcDn.do o 
sangue dos Pobres. Faz-se 'con· 
vidar para a sua mesa e ali afir­
ma que a Salvação entrou na­
quela casa. 

JESUS NÃO DIZ (como fazem 
aqTMles que O rodeiam): -
Este 1homem está a pagar as suas 
faltas e as dos seus maiores. Diz, 

antes, que erram a este respeito 
e espanta a ,todas - apóstolos, 
escribas e fariseus - afirmando 
abertamente qwe o homem goza 
do favor do Céu: - <4: preciso 
que nele 'Se manifestem as obras 
de Deus». 

JESUS NÃO DIZ:- Este cen­
turião está a mante.r a ocupação 
de uma terra que não é sua. 
Mas diz: Nunca vi tanta fé em 
Israel. 

JESUS NÃO DIZ: - Aí eS>tá 
um sábio que não passa de wm 
in.telectual. Mas abre-lhe o ca­
minho paro o renascimento es­
piritual. 

.JESUS NÃO DIZ - Este ho­
mem paga o que fez contra o 
dire~to e a justiça. Diz-lhe, po­
rém: . «Hoje mesmo estarás co­
Migo no Paraíso». 

JESUS NÃO DIZ: - Judas: 
t raixior... Abraça-o e diz-lhe: 
<<Amigo, a qwe vieste?» 

.JESUS NÃO DIZ: -Este fan­
fiar·rão não passa de um renega­
do. Diz-lhe, sim: «Pedro, tu 
amas-Me?» 

JESUS NÃO DIZ: - Estes 
sumos sacerdotes são juízes iní­
quos; este rei não passa de um 
palluu;o; esle procurador é um 
poltrão; esta multidão que me 
insulf,(l), não é mais que canalha; 
es•tes sold(])dos que me vilipen­
diam, são executores cegos. Mas 
Ele diz: «Pai, perdoai-lhes, por­
que não sabem o que fazem». 

JESUS NÃO DIZ:- Nada de 
bom há neste homem, roem rw,­

quele, nem .neste ow naquele 
meio. Em nossos dias, Jesus não 
diria nunca: - Aí está um in­
tegrista ou um moderniS>ta. Este 
é da esquerda; aquele é um fas· 
cis1a fer-renho. Aqui está um 

. malcrVado, um hipócr~ta ... Para 
Ele, os outros - sejam eles 
quem for, não impo11ta os seus 
actos, o seu estatu~o, a sua con­
dição ou re p;,tação - · são sem­
pre seres amados por Deus. 

1 a~is honiem algum res pei­
tou os owtros como es!e Homem. 
Ele é único. Ele é o Filho único 
d'Aquele que faz brilhar o sdl 
sobre os bons e sobre os maus. 

Senhor JESUS . CRISTO, ten· 
de pie~ade de nós, pecadores! 
Mons. A. DUOOURTRAY, 
bispo de Dijon 

Adaptou: M. Vaz 

e Quão fãei1l lhes não se-
ria peregrinar na abun­

dância, demcando eair miga­
lhas no seio do próprio Cris­
to, escondido por detrãs dos 
verdadeiros Pobrt!!s, a pedir 
do que é Seu... para · que o 
médto seja todo de quem 
dã! Misericórdia! ... 

Autoconstrução 

e ·IS·im. Elm piso de con-
~forto, sem jamais éonhe­

cer os tralbalihos da gente 
pdbre, os ricos podiam, se 
quisessem, .forçar as portas 
do Céu pela Caridade, por­
qrue a esmdla dada por amor 
de Deus também é Sacra­
mento! 

e Aquele homem rico da 
fábula que mandou fa­

zer uma casa forte para 
guardar seus cabedais, com 
porfa falsa só dele conheci. 
da, um dia entra a fazer ba­
lanço, gozar seus dinheiros, 
lançar programas de vi4a, 
epulare; .e vai, a pQl'ta fecha­
-sê de repente! Qui prodest? 
·Para que presta o dinheiro? 
Morreu tisnado ao pé . dele! 

~·~./ 
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ta - que não é utopia - a 
face do Pais serã bem melhor, 
com menos barracos, barredos, 
m~grações inrt:ernas; menos 
clandestinidade no sector da 
construção... Até porque -
afirma o Padre Fonseca, de 
.Aguia·r da Beira - a ccA.uto­
construção quer ser um dos 
meios para o maior número 
de famílias - de todas as 
famílias mesmo ,_. terem a 
sua própria casa. Casas para 
trabalhadores pelos próprios 
trabalhadores, ajudando-se uns 
aos oUJtros em autêntica coo­
pen-ativa de construção, com 
a ajuda, · o ·apoio de um 
bom número · de amigos. Mas 
sempre, sampre, sempre à ba­
se das leis vigentes. Sempre 
e em toda a parte. Só assim.>) 

Ainda asgora demos um pe­
queno auxílio a um fundoná­
rio púMilco, cwja moradia se 
tem arraJStado - como é nor­
mal em AwllOconstrução. Po­
deria viver na cidade, ooupa:r 

pai!'te de um andar em uma 
torre de habitação social, sem 
jardim, s~ horta, sem gali­
nheiro - morta... A vida é 
outra, porém, em todo o senti­
do, na terra onde nasceu e 
cresceu! Ainda que nesta fas~, 
como é lógico, seja um cruci­
ficado, para ohegar onde che­
gou- com a ajuda de a~gos 
e familiares! 

Outro .AJurtoconstrurtor - cu1a 
acção também decom-e dentro 
da legalidade - numa vaca 
ellltlre companheiros de traba­
lho, beFÍ.et'iJciou de um valioso 
premio. Moço sensato, fixou o 
exemplo de alguns viziiJlhos jã 
com o n~nho const'l"uido. Pré~ 

mio na mão, compra um lote, 
aproVado, inida processo ofi­
cial de construção, motiva um 
grupo d'ajuda e, nos tempos 
livres deste Verão morno, le­
val11ta a moradia até à úlrtima 
laje, pronta a ser telhada! 
~ Jã foi todo o dinheiro ..• ! 

Agora, quem dera uma ajuda 
prà telha! Vem lã o Inverno .•• 
casa coberta, a gente pode ir 

I 

MOIAS DA QUINZENA 
Continuaçãp da primeira pãgina 

O grau de interesse e importância que nós pomos nas 
coisas é, muitals ·vezes, calirbrado pelos prismas malte­

riais e conoeitos correntes. 
IPois, · ·também no nosso relarcionaanenrto com as orian­

ças, vamos impondo, atlé insensivelmente, os déféitos e as 
mazelas da nossa sociedade. 

E eis-nos: ' 
A endher os quartos dos f.illhos -com montes de brin­

qruedos, quase sempre escolliroos por nós. 
!Estantes de Iirvros sem qualquer critério selecti:vo. 
Tendência bem genera'lizada de fazer todas as vonta­

des aos fHhos. 
tApetite e pa~s·sos cronometrados ... Bolinhos nos inteiVa-

1os daiS 111efeições e, ·nestas, a canção e a historieta pasra o 
menino engO'lir .a sopa às colheradas. 

Quando a criança sai da idade, ou antes, da fase das 
desejos satisfeiJtos e se apercebe que não pode ter· tudo -
entra no vazio. A1nda bem se os pais, então, reconhecerem 
que só hrihquedos .e vontadinhas não são afecto e temur.a. . 

O verdadei'l"o amor nunca deve alfastar os fi'lhos da 
vida .reaJ dos .pais, mas inregrá:Ios. 

E · logo fazer compreender às crianças a vida real das 
outras cl'iança~ .. Que não estão sós no Mundo e há milhões 
delas com carê"ndas de alimento e afecto. 

Dos foguetes e romarias, vejam onde vim Wr ... ! Faz 
tudo parte da nossa romaria, p'l"eOOUIPações e caminhos. 

Padre Telmo 

Encontro .· de Família 
nam o ,país que somos todos nós. 

( .•. ) Devo dizer-lhe que a mi­
nha vida na Alemanha foi _sem­
pre agitadíssima. P~lra além 
das minhas ocupações profis­
sionais, soU: colaborador, hã jã 
dez anos, de um Banco,• ao 
serviço da emigração; e funda- · 
dor e dirigente de duas cas~s 
por~esas, aqui em Bremen, 
'o Centro !Português ~ a Asso­
dação PortJu~esa1 com outras 
tarefas dentro das colectivida­
des, ICómo estruturar e apoiar 
o ·Ensino aos filhos dos emi­
grantes, contactar autoridades 
de um :e outro país, etc. 

( •.• ) Den1lro de um ano vou 
l"egressar à casinha que, como 
sa:be, comprei na Trofa e aí 
penso realizar trabalho na Em­
presa de quem ma vendeu e 
num quinzenário loeal. Mi­
nhas ·filhas têm jã trabalho. 
Hã sempre trabalho para 
quem gosta de produzir! 

trabalhando rpor dentro, ÔS 

poucos, até clregal"mos ao fim. 
-A obra ainda vai demo­

raJr ... ! 
-Hã-de acabar um dia, se 

Deus quiser. O q'é prectso é 
esperança! 

.À!q1ui temos uma faceta pe­
cuHar do espírito que anima 
os Autoconstrutores - a Es­
perança. 

A!ssim todos compreendam 
e faJCilitem o seu caminho ... , 
qual via sinuosa, e tão espi­
nJhosa que faz d~es verdadei­
ros heróist 

Júlio Mendes 

( ... ) Brevemente, planearei 
melhor o tempo, a fim de re­
parar as faltas de um pa.ssado 
não muito distante, de quem, 
em miúdo, era irrequieto e in­
disciplinado. Ainda me lembro, 
na casa da lavoura, às duas 
da manhã, o senhor deitado na 
minha cama à espera que eu 
chegass-e da desfolhada -aonde 
au tinha ido com a namorada. 
Hoje tudo mudou. O cabelo 
que, noutros tempos, saltava, 
por castigo, por cima da te­
soura do bat'lbeiro, pirou-se da 
minha cabeça para local des· 
conhecido. A velhice acompa­
nha o que ficou da emigração, 
restos de um ·cadãver que foi 
lançado, em Abril último, no 
desemprego.>) 

Aqui fica, a recordar peca­
dos velhos e bons momentos 
também, este belo texto, outro 
documento das nossas compen­
sações a que acima aludi. 

Que Deus ajude estes e to­
dos os nossos jã na. vida, a 
realizarem honestamente os 
seus proj~tos, amassados em 
suor ~ temperados de modéstia. 
Que estas !l'egras sejam uma 
lufada de esperança para os 
mais novos que, nestes tem­
pos difíceis~ lutam pela · desco­
berta de si-próprios e dos seus 
caminhos.· 

Nos nossos ouvidos ressoa a 
palavra de Pai Américo, plena 
de positividade, a fortalecer os 
nossos corações cansados:. 

ccQue fosse um só que se 
salvasse... - teria !Valido a 
pena! Mas eles são tantos .•• ! 
Mas eles são tantos!» 

Padre Carlos 




